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Coisas Vareiras
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Circunstancias ha que

tornam tão melindroso este

t' . . !mangue a, pçnna por

"Vezes emperra ao (fatal-o, e

ladeando-o se anima are-

to'mar muito a custo a sua

_ "marcha.

“* E' que na nossa terra es-

' tá interdicto a todo o cidadão

discutir, analisar pela im-

n _prensa coisas como estas a.

^ ¡"íêjj-¡lúç nos temos timidamente

,o ,,'abálançadm por causa das

' 1 'suscepti'bilidades do sr. Fu-

lunoj-e do sr. Beltrano que

'se julgam offendidos com

taes 'discussões e analyses.

E' q'ue leites veem sempre col-

. 'locarrse no logar dos erros

f é ,defeitos que nos verbera-

,ç “' 1- '“ E3_ preciso então ser mut-

to commedido e dizer das

:C '*›

? nossas'cpisas como quem se

' A, refere: ' ao que se passa na

_.'.Çhina'._. _

_ " 'É' 'E›'~ainda'assim. . .

~ A ~' _Estayamos nós fallando do

' _abandono a 'que têm sido vo-

igãsl'd'ê' ha muitos annos a

l A' esta_ parte.

;Noturnos já quão grande

tem_ sido o nosso desleixo

”agreste negocio, provando-o

. _.qom o_ largo da Estação que

I ;-_ " 'it-'Crepm pouco dispendio de tra-

.. l balhoe dinheiro podia ser

_lg _. *hoje inn hello local de recreio

:"Cf'sigiÍ-êhêo é. .
*33' -' " Tratar-emos agora do de

Miguel.

 

  _V este um lar o que se

'.,Lrbsta' admiravcmente ao    

:. . ' os" ossnossos largos e pur..

Ovar, 2 de Setembro de l909

JORNAL LITT-ERARIO-QUINZENAL

950 reis

300 reis

30 reis

despesa.

uPresta-se a isso e exígi-o.

Vejam: E' elle remate a

um dos mais populosos bair-

ros da Villa, muito espaçoso

e habitado. A

A sua situação é excellente,

porque fica precisamente no

termoda rua quo mais grata

e preferida é de toda a gen-

te para a distracção d'um

passeio.

E' por assim dizer um lo-

gar fóra de portas, onde a

villa finda e a aldeia come-

ça- to
Està_ pois. por sua natu-

resa destinado a ser a nossa

«avenida» favorita. E_ se o

'não é ainda 'é porque' 0' teem

despresado a ponto de nem

pela conservação de seus so-

breiros seculares terem ve-

lado¡

Alguns barbaros que là

habitam, com instinctos van-

dalicos,teem'-lhes feito guerra

de extermínio: destroçam-

lhes as frondosas e largas

copas, lançam-lhes fogo nas

fendas dos troncos enor-

mes, e até cestos de sal lhes

deitam na raiz!

E estas proesas arvorici-

das veem já de longe e con-

tinuam ainda em nossos dias.

E isto consentiu-se e con-

sente-sel sem jamais se ter

chamado à responsabilidade

esta nova especie de vanda-

los!

E assim sobreiros que

contam seculos de existencia

e que com o seu rejuvenes-

cimento em cada primavera

tanto alindam o local, não

tem merecido respeito nem

de visinhos,nem de quem tem

por obrigação olhar por isto!

Coisas vareiras . . .

E' por estas e por outras

que nós nada temos progre-

dido nem nunca progredíro-

mos... a continuar esta in-

decente. . ._ rotina.

Ora este deslcixo é que

deve acabar por uma vez, e

então dar-se-ha princípio ao

aformoseamento d'este e ou-

tros locaes.

Aqui seria um bello pas-

Proprirtario é Editor

Antonio Augusto Veiga
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so comecar por abrir uma

rua larga. bem ensnibradn,

desde o lado sul do cruzeiro

até em fronte ao adro da ca-

pella e ludeal-a em toda a

sua extensão com dois ren-

ques de tilins. Era um prin~

cipío em que podiam inte-

ressar-se quasi todos os mo-

radores do largo, concorren-

do até com Seu trabalho e

dinheiro se tanto fosse neces›

sario-

Mas para esta pequena

despeza nem preciso se tor-

nava ir mais longe buscar

recursos: no proprio largo

existem alguns sobreiros uu-

]o corte 'está indicado pela

necê'àsiü'ade de desafronmr

em certos pontos a rua de

que fallamos.

A sua venda cobriria sem

duvida, toda a despesa, qua-

51. t

Depois não seria de es~

quecer, collocar aqui e além

alguns bancos de pedra que

fossem, e assim se iria pou-

co_e pouco sem grande sa-

crifício civilisando, aiindando

e aproveitando o que nós

por ahi temos de bom e.. .de

despresado.

E porque é que se não

ha de fazor assim?

Continuaremos no assum-

pto.

Eduardo .
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Malmequeres

_qc_

A' mínhzi 'amiga Ermelinda Gavino, ao

vol-:i desfolliar um malmequer

Faz-me pena o malmequer,

Tão mimoso, tão noi/ado,

Ser quasi sempre colhido

Só para ser destolhado.

Pobre d'ellel Tem em si

O sentir dos namorados

E nas petalas esguius

Segredos crystallisados.

muuicas das aldeias,

__Numero(29)--IB .
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Pnrte-honlienr dos amantes
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Pouco, muito. .. e morro breve.
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impressões de Vianna

(Retardado na Redacção)

Barateados os pós Keating e

pennachns berrantes das pliylor-

a Excursão

foi, indnbitavolincntc, o molhar

dos ultimos invernos.

Depois du nosso pão de li') e

do club do Luzio, rcl'astolamentu .

seródio e caro nas tardes [mantas

dos domingos solteiros, n'um ras-

ga bem vibrante de genio,

parodcamos esta maneira pa-

tnsca e apelintrada do gzindaiar

em familia, assoalhondo por essas

terras os cueiros da nossa mani-

festa ignorancia e o calão arrepen-

do do nosso retrocesso.

E' a boliemia em mangas de

camisa,de elosticos nos brziços,que

vao comer na run um tanto bauq neto

de bolinhos de bacalhau,dando no

tim ás tibias, dengosa. apndinga-

da, como quem sabe divertir-se

em Sociedade, espalmando na anca

sàdia a manapola que esoorcha o

carapou na areia, no revirar da

dança, no compasso d'um rcpiquo

de gargalhada molliceira. E, as-

sim, jà o varciro se dá tumaças de

pomadinhas das praias. periscando

por essas avenidas de Vianna n'um

doce refinamento de bom tom,pa|-

rando agora, por cá, impressões

d'arte, anedoctas abregeiradas de

salêta do casa de pernoitar, tiame-

jantes caricaturas de typos, do si-

tuações. de iiypotheticas aventu-

ras de I). Juan.

Não miuguou o amador photo-

graphics», arrntando gusto n'uma

prosa BSCLllTida (lc inlvlligoncia e

bom senso e a 655155 bandos cho-



ÃPerola -.um““
reogrziphiciis :nnl›ul:intes_ que p ir

ahi louram p'ra cmien do manten-

Ç'l, oppuzomos nos as goela; hell]

rijas e. tenijvorznlzis das nossas gon-

lis ti'iraiias-liu'r'nçtt ;i phrase da

" n 'is ,urizetns ou do burgo.

.-\quillo é que e bonito! Aquil-

lo e que foi gomul

lima familia, arrastando os

tarecos da merondola de respeito,

embnsbacou demite do altar do S.

dos Mareantes, em S. Domingos,

eum grupo discutiu eom calor

a carina de S. Pedro, que trazia

o seu povo ¡mtusco

La em Santa Luzia_ mirando

bem o monotono oasario da cida-

de, pareceu-nos num :iquella es-

tatua, muito magra e muito varga-

da para o nosso ouvido: !ilhas não

berrem tanto, olhem esta queixa

de peitor. .. e, pasmados do l'or-

migueiro da ponte. que é o ma-

lho ::batendo as arrc'ngancias da na-

tureza, pensamos que já se dis-

pensa bem aquelle braço potente

do nosso S. Christovão.

E na vogta, dando as enxundias

por aqnolla escadaria immensa, a

sulavancar uma niisera coxila de

frango e um rascante dos Arcos,

tivemos a impressão de vêr diver-

tidos os outros.n'nma bombochata

rasgada de fedêlhos em boda de

casuriu de estrondo.

Divertir-se?! Não. O vareiro

nasceu paracomer e marear a vi-

tlapmandneando o arroz doce pe-

las festas do anno, mas quando

oseanoàra a goela p'ra extrava-

ganeia de cantar, chora umas lé-

rias rimadas em ladainhas d'en-

trudo.

Na cidade, a cata de coisas

boas que se vissem, levou nos o

focinho junto do Fr. Barthulomeu

« dos 'Martyres, e alli, sobre o seu

tumulo, ouvimos bem o mestre

Casimiro contar do grande bisyo

' a grande phrase em Roma.

E sentimos vontade de chorar

as cinzas d'aquelle grande lio-

mem, a encarnação perfeita dos

evangelhos o das folhas claras dos

livros da antiga eavallaria.

Perto da abalada, llanando as

. nossas calças de riscas pelos pas-

seios do Caes., da Agonia, de

S. Sebastião e da P. da Rai-

nha,e reeostando a eorcunda d'as-

saláriado da Fazenda pelos poiaes

do Couto Vianna e do cale da Ma-

tria da Luz, lundeamos por lim

n'aquella festa aristocratica de ca-

sridade e gosto.

Evrecordando os nossos ar-

*raiaes, mastros. fogueiras e acces-

~serios. ví quanta distancia nos se-

,para d'aquella elegancia e linora,

-ondereada um,s_om ser d'engonços

sabe o que alii está a fazer. tendo

espirito sem vinho e alegria sem

a brutalidade da chalaoa e do

ap'alpão.

-Voeellencias deram uma vol-

ítita 1 por lá?

4-7-09.

João Madrid.

.FW-_an_

O rapto

_=._..

O astro nocturno

Do alto dos céus,

Luar srintillava

Isento de voos.

0 bronzro da torre,

Por ondas sonoras|

A' Villa annuncia

Chegaram doze horas.

t

Cocheiro mui hahil

Um carro conduz,

'Tú uma janella

Cum tibia luz.

O Carro parou;

Abriu-se a janella;

E d'esta p ra rua

Lá desce uma. . . «Ella».

De dentro do carro

Um «Elle» saltou;

E «Ella» com «Elle»

Buixmho fallou.

E «Elle» com «Ella»

No carro entrando|

O dito hi marcha

Com elles. . . voando!

Passaram-se mezes

E annos passaram

quuanto os pombinhos

Fugidos andaram!

Por onde? não seil

Num sei que fizeram;

Só sel que na volta

Meninos trouxeram.

S. Thiago

Barbas de Bagaço

á**

Se quizerem comprar

os lindos chales para

inverno, é ir à nova loja

de fazendas da rua da

Graça, que chegou gran-

de sortido.

ú_-

Uma festa n'aldeia

.-_:=_

 

Um sol ardente, em ple-

no julho, crestavndcsapicda-

damentc as llndub' ¡noçoilas

que trabalhavam nos cam~

pos e amarcllecia de mais os

loiros trigaes.

As raparigas alegres can-

tavam niaquelle dia. com

uma despreocupacão estoica

“e um sorriso dcsdenhoso pa-

ra o trabalho que as fatiga~

vn e que agora executavam

apressadamente.

Ao campo iam echoar os

sons despedidas do velho

bronze que se agitava festi-

vamente no vetusto cnmpana-

rio da capellinlia secular.

Junto d'ella víbravam n,u-

ma melodia ironica uma

multidão de bandeiras pen-

dentes de mastros esguios.

Em tudo se notava um

rumorejar de festa.

0 sol que vai d'aquí a pou-

co envolver-se na tunica de

purpura que marcheta o azul

do poente ainda atira beijos

às raparigas que vêm mais

cedo dos campos.

Luizinho; a ne¡- do ran-

cho é quem trabalha com

mais azafama na festa á pa-

droeira da aldeia, a Senhora

da Saude que o bom povo

crê santa de muitos milagres

e sua desvelnda protectora.

Luizinho é a pequena d'o-

lhos côr de azet'iche. sobre

que caem umas tentadoras

palpebras escuras, provoca-

doras d'um beijo.

Nas suas faces ha sempre

uns leves tons côr de rosa.

'I *

A aurora surgiu no levan-

te screna e radiosa, beijando

soifregamente as corollas per-

fumadas das flores.

O sol ergue-se soberbo,

tornando o dia quente como

na vespera.

O povo dirige-se em tra-

ges domingueiros para a

edosa capella onde se ha de

celebrar hoje a festa.

A tarde está bella e asfi-

xiante.

No arraial estendem-se

os 'tradicionaes tnboleiros de

bolos, cobertos de assucar e

pó, desafiando acerbamente

o apetite dos rapasitos.

As raparigas postas em

fila esperam os namorados

com quem conversaráo ver-

Sejando.

Uma philarmonica com

arrogancia de .zé-pereira per-

turba a quietude do ar ani-

lado. com a/inados trechos

mustcaes.

No arraial a multidão agl-
tn-se febrilmente. Todos os
olhos esgascados procuram
n'um ímpeto de curiosidade

alguma coisa.

Chega a Luisinha,a rapa-
riga mais linda›da fregue-
z1a.

Os rapazes fitam-n'a, à

partia, para vêr quem é o

vencedor n'aqucllc gladiar

amoroso.

A noite vem caindo pesa-

rosa.

A pur do estralejar doa

foguetes, ultimos arrufos da

festa, ouve-se o bater de vu-

rapaus.

A multidão foge assustada

e todo aquelle largo recinto

fica convertido n'umn ampla

arena onde se batem dois

rivaes na conquista ardua

da formosa Luisinho.

MARILIO.

Visitem a nova loja

de fazendas sita na rua

da Graça d'esta villa.

que chegou um grande

sortimento de chales pa-

ra inverno.

0 iia Cavadas

Era um velhote dos seus

setenta annos bem pu-

xados e morava ali para us

bandas da Cevada, razão es-

ta por que lhe chamavam o

«tio Cavadas».

D'uma jovlalidade muito

divertida e sadia,cra um bom

velho, muito bem falladomño

se lhe conhecia balde em to-

da a sua vida. por onde se

lhe podesse pegar para lhe

reor a casaca. .e

O unico defeito que se lhe

notava e que ninguem lhe

levava a mal, era o da pinga.

Elle mesmo dizia, quando

estava a meia redea, que era

esse o seu fraco.

Nem isso era id'admírar.

O tio Cavadas creára-se no

tempo do vinho a cinco reis

a canada, epoca notavel pela

descoberta então reulisuda e

que nenhum bebedor contem-

poraneo ignora: que a agua

cria ràs na barriga.

Quanto ao mais, não ha-

via que dizer. Como era de

bondoso, alegre e divertido

não tinha quem lhe quizease

mal. .

Havia, porém, ali no lo-

gar da Cevada uma velha a

quem duvn no goto ouvir fui--

lar em bem do pobre homem.



Ficava-sc là a matigar- para

comsi'go umas palavras, de

maneirn,que a gente não sa-

bia se ella ee' estava a encom-

mcndar a Deus,se ao diaboo

tio Cavadas.

Um dia vim a saber omo-

tivo por que o- tio Cavadas

não ia à missa da tia José-

pha-assím se chamava a ve-

lha .

Vou contal-o .

_Em certa occasiâo passou

odio Cavadas, com um grão

na aza á porta da tia Jose-

pha, que ali .se achava senta-

da a cabecear e a passar as

contas, umas grossas Caman-

dulas 'enfiadas em esparto.em

honra da corda que os judeus

atnram ao pescoço do Se-

nhor. ~

A devoção tem d'eetas

adoraveis habilidades para

aferroar a piedade. . .

_Viva là, tia Josephal. . .

-Olha o tio (lavadas, co-

mo vem hoje derreadol?. . .

O alegre velho, ao ouvir a

voz da sua vlsinha, que pa-

recia surprehendida.: . com o

que sempre vira no tio Cava-

das, parou, e, esforçando-se

por manter o equiJlbrlo d_o

corpo cujo centro de gravi-

de era constantemente mu~

dado, disse:

~E' verdade, tia Josephnl

Parece que levo às costas um

peso ,de seis quintaes. Vou

mesmo como o Senhor do

Encontro! acrescentou camba-

leando, como se o solo lhe

faltasse debaixo dos pés.

-CredoI Nossa Senho-

ral. .. Olha o hereje! a com-

parar-se com o Santo dos

Santos! Então?! ..Jà viram'PI...

-E' verdade,tia Josepha!...

-á-Caie-se, cale-se! tenha

temor de Deusl. ..

(Continua).

Alfredo.
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Secção charadistica

 

Aviso

Toda a correspondencia relati-

va a esta secção, deve ser enviada

ao seu respectivo directoi=Rua

de Santo Ildefonso numero 264-

1.° Porto

QUADRO D'HONRA

Meseeeeã

Odevcza ,i _   

Timhira

 

Joteha

APerola
”vã-N““

CORREIO DE BORLA

._*._

0 nossa concurso

charadisiico

Terminou emfim a quebra ca-

beça do nosso concurso cabendo

a honra do campeonato aos senho-

res Odeveza. Timbira e Jatoba.

Isto que não sirva de desaleu-

to aos demais concorrentes. por

d'esta vez fugir a taluda. Todos

se esforçaram por Colher os lou-

ros. Aruohio. tambem outraria no

quadro d'honra, se não fosse a

nossa declaração peremptoria da

que só seriam acceites deci-

fraçôes exactas às que man-

daram os auctores. So não

fora isto todas as suas serviamlsto

não deixa de lhe ser honrozo.

Enrico e que ficou muito :aqucm

da meta, mas não admira, porque.,

ou bem que ha de tratar de reme-

dios para matar gente, ou ha de

empregar toda a sua_ intolligencia

na matança das charadas. ..

Quando as ratazanas são

grandes, e precizo dobrar a dó-

se do arsenico. . .

Mas não chore, porque tam-

bem. . . ha d'ir. . . para o quadro

d'honrai -

Em virtude de haver tres con-

correntes com egual numero de

charadas, temos de sortear o pro-

mio entre os trcz. O sorteio rea-

lizar-se-ha no proximo domingo de

tarde, às 5 horas, podendo os

concorrentes assistir ao Sorteio,

alem da honra que nos dão com

' a vizita.

Escuzado será dizer. que uza-

remos. de toda a lealdade, e no

caso de não nos honrar com a sua

prezença, o rezultado do sorteio

será communicado em bilhete

postal.

Um pedido: Se os vencedores,

nos derem a honra de pizar os

torrões da nossa boa terra, pedi-

mos ohsequio de nus prevenir,pa-

ra nos, por nossa vez, prevenir-

mos as philarmouiras, e os pyro-

technicos, ca da terra para que a

recepção seja estrondoza. Dosdo

já apprezentamos os noss'os para-

bens aos vencedores o que a sur-

to lhes seja propicial

Brevemente annuciaremos com

concurso com a collaboração de

algumas scnhorasquo nos hooram

com as suas producções e doci-

frações.

=*=

necilraçãcs do numero M:

Numeros: 4.0 Aiariro; 2. Alcor-

ca; 3. lnopia, ri. Dna; Daln; 6.

Danaide; 7. Dogma; 8. Dolman,9.

Eoo; 40. Livraria, il. Cachimbo;

12. Torpedo; i3. Arcaloão; 1:..

Pegaso, tê). Echometro; to. Vale-

rio; i7. Deleite; 18. Piiiiosopiiia;

19. Voador; 20. Cahear; Qi. Ca-

i'afo; 22. Alínlio; '23. Cuidoso.2i.

Polychroiao; 25. Diversiirio: 26.

Devesas; 27. Albcrgador; 28.011.1-

simodo; 29. Mortuario; 30. Adelia

31. Doblctc; 39.. Umliroso; 33.

Antilaho: 34. Perola; 35. Bemtevi

36. Clementina; 37. Timoratr;38.

Paranapiacaba; 39. Piuote; !Lithiu-
nriaçu: !tl lpemerim; 42. Rama-
dan, 43. Qniieve. M. Abonação,

45._ Alibi, 46. Albal'or. 47. Alga-

r__av¡a, 48. Boticario. 49. Candor,

àO7 Reducto. 54. Relulgeuciajjã.

Uhicação, 53. Tutoria, 5/1.. Galho-

faria. 55.1iletaphrasc, 56. Odia-
oclio, 57. Veleta-velcto, 5:8.Canejo
(Éaiioja _59. Cagarra-carragão, 60.

caia-.03350, 6!. Calleja-callojão, 62
(iamiuhacaminlião, 63. Verhera-

verhcrãn, (ii. Macaca-nincacão,65.

Multação, (56. Ziz, (i7. Elie". 68.

Ehbt'., 69. Ele, 70. 'Ararat-tarara,

71. Ainur-coral, 72. Miolo-io!,

73. Loroz-aro, 7!; Montar anta,

75. Alferce aloe, 76. Coteto-coto

27. Grupo-prego, 78. Boris ruhis

19. Cañfe alile, 80. Auoto-noto,

81. Restaboí.

:h

liecili'adares:

d Odevesa, Timbira e Joteba to-

as.

Arnobio-todas excepto os nu-

meros 47, i9, 54, e 58.

Eurico de Souza-i, 3. 4, 10,

il, 12. i3, M. 15, 16, 17, 18,

20. 2.1, 22. 23. 24, 25. 26, 27,

2829,30. 31. 32, 33.34, 35, 36,

37, 39, Id), M. 42, !1.3, Ui. 46,

47, 48, t9, 50, Bi, 52, 53, 54,

55, 57, 58. 60, 62. 63,

64, 65, 70, *71, 72, 73, '74, 75,

76, 77, 78, 81 (total 63).

As numeros 5!¡ e 55 sahiram

erradas, mas isso devido aos au-

ctoros; foram-á consciencia d'el-

les. Para o effeito do concurso,

quer sejam Contados ou ilimana-

dos, não dão nem tiram asuperio-

ridzide aos campeões.

_#1

l

Logogripho

Aos mllegas .lotoha. Odovesa, Arnohio, Timhirn. Dr. Misleiro e F
de. Souza. 0 primeiro que. enviar a, soluçao ao

J J.

ancior no preso de 8
dias, recebera como premio um livro de vemos de Guerra Junqueiro

Um primoroso Juiz de Israel 1 '1 6 2 3

Era amante da deusa de inquietação, 3 4 6

Senhora formosa, mas agra como foi,

A qual trazia gravada no coração.

Apesar de ser solentc e desconfiado, ti 6 4 2

Comeu certo dia nm veneno vegetal, 3 !i 6 2 6 7

Sendo assim por ella maiiogrado

O que lhe causou um_grande mal.

Foi atacado pela sarna venenosa, 3 li 6 4 i 5
Que faz parecer muita c boa gente,

Findando com essa reina tosa

Um magestrado habil e dcligente.

José Caldas (Rei Pum)-Bua Gois Pinto.Arcos de Val-de-Vcs

2

__=__

A' maviosa poetisa D. Lina X. Castro Soares

Depois que do teus olhos vivo ausente

A minha alma anda triste e dolorosa,

Coberta por uma dôr rude e pesarosa,

Que produz uma saudade impertinente.

Não posso viver sem tão faguoiro ente,

Pois tomar-me-ha a vida muito airosa, 2

Comquanto, porem, agora seja penosa,

Por não estares por emquanto, presunto.

Teu doce olhar e um fulgido lusciro,

Quo prendeni'um benigno captiveiro

U meu coração, dadira tão mimosa!

Tu és a filha da deusa da i'ormusura,

Que alem de santa, e bonita e pura. 2

E prende meu coração, mulher formosa!

Arcos.

..

Ret' Pam..



A Perola
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8 Na cidade da Ilespanha en- Que é a mulher (uma belleza)

Em phrase
t ' ' l' 1 l l ' D' d l b '

ccnrexum uma e'e ?cnu- ummo-o eo" 'r'
, -

dê 2 2¡ l ll
b l L

l¡ b le d ld
h“ erllda por

3 Na carroça faz o gato o ter-
ANOS.

Rei Pam

-cciro casamento 2.2
"'*"' ›

_*_ 19 Cidade de Inglaterra 3

_k_
9 A filha de Vulcano era natu-

.ral .d'uma ilha do Brazil. 2 I
Biformcs

-*_

l¡ E' 'tal o'furor dos mmeiros

' .

da Meca,que tiveram coragem «de '-*-
M 0 azorrague atormenta 3 “WWW“

I' pedra : lo dos

=;§$:Ê”~¡
ao temp 410 O na¡ de Sardenha matou

_g_
q

›

'
um animal ferino n'uma ilha do

-0 A rlth dc Pretos fmarainha

7-».
Brazil 2 .2

15d ;fem um chouriço o pafalmi das Amazonas 4

pe e '

_

'5 'Em 11ma"das ruas ido 'Porto
"4*-

AWOS-
Rc¡ Pum

=estava nm'feiticeiroña -fazer »rezas
O

==t=

a nmaoplama 3 '2
ll Este “rei da Dinamarca fo¡ _ _

-*-

'
um dynasta muito janona

16 D esta hebnda gosta mulher3
_

-at-

Telephomca

_
Arcos.

Rei Pum.
_ae-

'6 “O“limne--da-sc
iencia das çoi-

sas naturaes, é a parte da phlloL
_4._

17 O soldado nza uma arma ' 21 Trim_ mm“
T¡¡m___

sophia que trata das ..ideias um-
P

de fogo 1¡
..Que que”

versaes 2 3
mgoricas

_
-Trnze cá o prefixo 1

É
S' Thmgo

_ -Promptm

5- “11380-

Barbas da BUS/“CO ::Trama tambem n processo E'.

Barba** de Bagaço 12 A rainha das Amazonas era

-Promptn.

mulherdo ro¡ d': lhonas 2.
_4"

r:Agora leva tudo ao presi-

=*=

. dente.

Augmcnlama

_t_

S. Thiago.

7 0 irmão de muke matou um

à
_

reptil no oasis dotharà central H i3
18 Exatodoença dos caes ataca-

lhes o nanz 2 Barde de Bagaço,

Procura com sagar presfteza

A gentil e galente Mana,

I//H/_Mf_

;Nova Joia de fazendas Machinas de costura Ã

As machinas de costura

› ...g-_-
_*_.

-wa
-
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delâriginal Ideal, são as d l d

' ALVES CORREIA
me Orcs: tanto para coser, l ma B ca a 0

!Rua da Graça DE MMOEL
OVAR “$th bom-ar'

de ç

. as machmas são as Manoel ROM.

mais distinctas que se fabri-

N'eslo nom estabelecimento
encontrará opnb'lico um variado sorli- cam na Ameñca_

__-
_.-

__

y ao de fazendas, lares como:
.

_

~

Umco depositarío em
Ovm- ,

Pannos crüs, risca'dos, pannos patontes, m0- Ludgem Peixoto 0mm!! de Carpintaria o [amam

mins, o que ha de melhor, ultima_no
v1dadc em

_

' flanellas d'algodão,
sephires setmctqs,

o que

Í' ha «demais chica: cobertores
d'algodao,

gorda-

v soes para home
m e senhora, de fma sêda e al-

galas (novidade)
. Um saldo de phan-

Travessa da Fonte-0m'

do

José Rodrigues Faneoo

' Rua dos Ferradores-Onr

   

paca, ben
~

_

tazias ou castelletas
e bem assnn um ggandc

.

;sortidopar
a estação de verão em cazemlras e'

A A
.

colletes .de

J

acheviotes para factos d'homem.

phantaz'ia,
etc.,etc.

_ _

'ludo por preços barat1531mo
s'.

_1*

Jornal litterarío-quínzenal
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 ,Asmaohínas _de _costura «Original» de [rima

.Rossmann, nvaltsam com todas as outras. ua ________________
________________

_____._

tambeem machinas e aooessorios para a¡ mesmas

.a prços muxto resumldos.
'

Unico depositado em Ovarr=Amerzco Peixoto

Concertos graus a todas machlnas compradas Nesta casa

M

 


